PARA QUE SERVE ACREDITAR NA RESSURREIÇÃO?
Em certa ocasião, depois duma conferência sobre a ressurreição de Cristo, uma pessoa pediu a palavra para me dizer mais ou menos o seguinte: «Depois da ressurreição de Cristo, a história dos homens prosseguiu como sempre. Nada mudou, Para que serve então acreditar que Cristo ressuscitou? Em que pode mudar a minha vida de hoje?».

Eu sei que não é fácil transmitir a outro a própria experiência de fé. Como se lhe explica com palavras, a luz interior, a esperança, a dinâmica que gera o viver apoiado radicalmente em Cristo ressuscitado? Mas é bom que nós os crentes a exponhamos a partir de que vivemos a vida. 

1. A primeira coisa é experimentar uma grande confiança diante da existência. Não estamos sós. Não caminhamos perdidos e sem meta. Apesar do nosso pecado e mesquinhez, somos aceites por Deus. Nunca meditaremos, suficientemente, a saudação que Jesus ressuscitado repete uma e outra vez: «a paz esteja convosco», Embora crucificado pelos homens, Jesus continua a oferecer-nos a sua amizade. 
2. Podemos viver com liberdade sem nos deixar escravizar pelo desejo de posse e de prazer. Não temos necessidade de «devorar» o tempo, como se já não houvesse mais. Não há razão para agarrar tudo e viver e viver «espremendo» a vida antes que se acabe. Pode viver-se da maneira mais sensata. A Vida é muito mais que esta vida. Não fizemos mais que «começar» a viver. 

3. Também podemos viver com generosidade comprometendo-nos a fundo a favor dos outros. Viver amando, desinteressadamente, não é perder a vida, é ganhá-la para sempre. Desde a ressurreição de Cristo, sabemos que o amor é mais forte que a morte. Viver fazendo o bem é a forma acertada de entrarmos no mistério do mais além. 
4. Por outro lado, desfrutamos de tudo o que é bonito e bom na vida, acolhendo com alegria as exigências de paz, de comunhão amorosa ou de solidariedade. Ainda que fragmentárias, são experiências onde se nos manifesta já a salvação e Deus. 
5. Um dia, tudo o que aqui não pôde ser, o que ficou em meio, o que foi arruinado pela enfermidade, o fracasso ou o desamor, encontrará em Deus a sua plenitude. Sabemos que um dia chegará para nós a hora de morrer.

Há muitas formas de se aproximar deste acontecimento decisivo. O crente não morre para a escuridão, para o vazio, para o nada. Com fé humilde se entrega ao mistério da morte, confiando-se ao amor insondável de Deus. 
«A fé na ressurreição - escreveu Manuel Fraijó - é uma fé difícil de partilhar. Mas, ao contrário, não é difícil de admirar. Representa um nobre esforço por continuar a afirmar a vida, inclusivamente onde esta é derrotada pela morte». Esta é a fé que nos ampara, a nós seguidores de Cristo.

